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APRESENTAÇÃO

As políticas de formação de professores e suas respectivas práticas se constituem 
como importante foco de estudos e discussões da comunidade acadêmica. 

Este e-book apresenta estudos relacionados à formação de professores, 
organizando-se em 4 categorias. Na primeira, denominada “Identidade profissional”, o 
texto aborda como se dá o processo de construção da identidade docente na Educação 
Infantil.

Na segunda categoria – “Formação docente: inicial e continuada”, os textos 
procedem às discussões sobre a formação docente em si, nos seus processos iniciais 
ou de continuidade/complementaridade, considerando questões relacionadas à 
interdisciplinaridade, à diversidade e à inclusão nos diferentes níveis de ensino.

Há também a contribuição dos autores sobre as diferentes modalidades de 
formação (à distância) apresentadas na terceira categoria, intitulada “Modalidades 
de Formação”; e por fim, na categoria quatro, o presente material apresenta textos 
referentes às práticas docentes desenvolvidas pelo país.

As contribuições destes textos são inúmeras, e podem despertar várias reflexões 
a quem se interessa pela tema formação de professores.

Michélle Barreto Justus
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CAPÍTULO 6

PEDAGOGIA UNIVERSITÁRIA E A FORMAÇÃO 
DOCENTE PARA O ENSINO DE ADMINISTRAÇÃO DE 

EMPRESAS: EXPERIÊNCIAS À LUZ DA PESQUISA-
AÇÃO CRÍTICO-COLABORATIVA

Gean Breda Queiros
Universidade Federal do Espírito Santo – Ufes

Vitória - ES

RESUMO: O presente artigo surge de um novo 
campo de estudos e pesquisas acadêmicos 
denominado “Pedagogia Universitária”. Sua 
importância para o processo de formação 
contínua de professores do magistério 
superior traz em seu cerne, a necessidade 
de estabelecer ações político-institucionais 
concretas, que rompam os desafios referentes 
aos processos de ensino e aprendizagem, por 
parte das instituições de ensino superior, em 
conjunto com o seu corpo docente, na busca 
de resultados educacionais quantitativos e 
qualitativos. Nesse cenário, ao pensar em 
um programa de formação contínua para o 
corpo docente, do curso de bacharelado em 
administração de empresas, de uma faculdade 
privada localizada ao norte do estado do 
Espírito Santo, procura-se analisar quais 
concepções os professores desta área pensam 
em relação aos saberes pedagógicos e como 
esses saberes são e estão sendo trabalhados 
em aulas, frente a gestão da aprendizagem 
nos contextos das transformações que a 
sociedade vive atualmente. Dessa forma, 
os dispositivos criados para amenizarem os 
problemas referentes às práticas de ensino 

em administração, coadunam para mudanças 
significativas nesse processo.  
PALAVRAS-CHAVE: Pedagogia Universitária. 
Desenvolvimento Profissional. Ensino-
Aprendizagem. Ensino de Administração. 
Gestão da Aprendizagem.

UNIVERSITY PEDAGOGY AND 
TEACHER EDUCATION FOR BUSINESS 

ADMINISTRATION: EXPERIENCES IN THE 
LIGHT OF CRITICAL COLLABORATIVE 

RESEARCH

ABSTRACT: The present article arises from 
a new field of studies and research in the 
academy denominated “University Pedagogy”. 
Its importance to the process of continuous 
training of teachers of higher education brings at 
its core, the need to establish concrete political-
institutional actions, that break the challenges 
related to teaching and learning processes, 
by higher education institutions, together with 
their faculty in the pursuit of quantitative and 
qualitative educational results. In this scenario, 
when thinking about a continuous training 
program, for the faculty of the baccalaureate 
course in business administration, of a private 
college located in the north of the state of Espírito 
Santo, we try to analyze which conceptions 
teachers in this area think about pedagogical 
knowledges and how these knowledges are 
and are being worked in classes, in front of the 
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management of learning in the contexts of the transformations that society currently 
lives. In this way, the devices created to soften the problems related to the teaching 
practices in administration, they co-exist for significant changes in this process.
KEYWORDS: University Pedagogy. Professional Development. Teaching-Learnig. 
Management Education. Learning Management.

1 | 	INTRODUÇÃO 
O século XXI representa um acontecimento mítico para todos os que nasceram 
na segunda metade do século anterior, e por isso parece necessário que toda 
instituição educativa [...] e a profissão docente [...] devem mudar radicalmente, 
tornando-se algo realmente diferente, apropriado às enormes mudanças que 
sacudiram o último quartel do século XX. Em suma, a profissão docente deve 
abandonar a concepção predominante no século XIX de mera transmissão do 
conhecimento acadêmico, de onde de fato provém, e que se tornou inteiramente 
obsoleta para a educação dos futuros cidadãos em uma sociedade democrática: 
plural, participativa, solidária, integradora... (IMBERNÓN, 2011, p. 7).

Ao pensar na formação de professores em nível superior, surgem questões 
referentes ao tipo de modalidade de formação inicial enquanto graduados: bacharelados 
ou licenciados. Frente aos cursos de bacharelados onde não contemplam formação 
didática específica para a prática pedagógica docente, encontramos lacunas que 
nos inquietam a pensar: como se forma um professor universitário para um curso de 
bacharelado? Será que é apenas por experiência prática vivida por seus professores, 
onde retransmitem o que aprenderam, enquanto alunos à época? Ou talvez, com a 
própria experiência em sala de aula, agora que estão na posição docente? Ou até 
mesmo, passaram por algum curso de formação específica? Gonçalves (2015) afirma 
que quando discutimos o exercício da docência por profissionais sem formação 
pedagógica estamos abordando uma formação de professores em exercício, com 
poucos referenciais teóricos de docência em sua área de atuação.

“O saber da experiência, adquirido ao longo do exercício da prática docente 
é um saber espontâneo gerador do saber ensinar (GONÇALVES, 2010, p. 56 apud 
GONÇALVES, 2015, p. 22)”. Cabe ressaltar ainda que a formação formal do professor 
não significa garantia de sabedoria do ato educativo [...]. No contexto em questão, o 
profissional aprende a ensinar ensinando [...] conforme reafirma Gonçalves (2015).

Nas palavras de Pimenta (2010) entendendo que a democratização do ensino 
passa pelos professores, por sua formação, sua valorização profissional, suas 
condições de trabalho, as pesquisas têm apontado para a importância do investimento 
no seu desenvolvimento profissional. O que envolve formação inicial e contínua 
articulada a um processo de valorização identitária e profissional dos professores. 
Identidade que é epistemológica, ou seja, que reconhece a docência como um campo 
de conhecimentos específicos [...].

[...], a docência constitui um campo específico de intervenção profissional na 
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prática social. Assim, o desenvolvimento profissional dos professores tem se 
constituído em objetivo de políticas que valorizam a sua formação não mais baseada 
na racionalidade técnica, que os considera como mero executores de decisões 
alheias, mas numa perspectiva que considera sua capacidade de decidir. Essa 
valorização indica a centralidade que os professores hoje ocupam na definição e 
implementação de políticas de ensino. [...] (PIMENTA, 2010, p. 12).

Dessa forma, como novo campo de pesquisas ainda em construção, a 
Pedagogia Universitária, está ganhando espaço nos estudos referentes ao seu 
protagonismo, enquanto área investigativa de políticas e ações institucionais, em prol 
do desenvolvimento da própria instituição de ensino superior e de seus docentes, no 
que toca as questões referentes à formação de professores nesse nível de ensino. As 
peculiaridades que constituem esse novo campo, necessitam ser vestidas e revestidas 
constantemente de práticas pedagógicas que, deem sentido à docência universitária, 
haja vista seu papel na formação humana e técnica para a sociedade e o mercado, 
indissociadas.

Pensar a docência universitária apenas como dinamizadora de um saber técnico, 
já não supre mais as lacunas acadêmicas e mercantis, ainda mais quando por parte 
de alguns profissionais do magistério superior, se percebe problemas com a falta de 
didática, elaboração de planos disciplinares e curriculares, processos de avaliação e 
desempenho, entre outros.

[...] o professor universitário aprende a sê-lo mediante um processo de socialização 
em parte intuitiva, autodidata ou [...] seguindo a rotina dos ‘outros’. Isso se explica, 
sem dúvida, devido à inexistência de uma formação específica como professor 
universitário. Nesse processo, joga um papel mais ou menos importante sua 
própria experiência como aluno, o modelo de ensino que predomina no sistema 
universitário e as reações de seus alunos, embora não há que se descartar a 
capacidade autodidata do professorado. Mas ela é insuficiente. (BENEDITO, 1995, 
p. 131).

Por isso, não é qualquer um que pode ser professor. Por isso também não é 
qualquer professor que consegue fazer frente aos desafios impostos pelas atividades 
do magistério superior (PIMENTA, 2010). É preciso um professor que exerça uma 
docência da melhor qualidade. De acordo com Pimenta, Anastasiou e Cavallet (2002), 
a crescente preocupação com a docência no ensino superior tem proporcionado um 
aumento nos estudos sobre o tema da formação e do desenvolvimento profissional 
de seus professores, para além de um saber meramente teórico-disciplinar. Amplia-se 
a demanda desses profissionais por formação no campo dos saberes pedagógicos 
e políticos, o que indica um reconhecimento de sua importância para o ensinar bem. 
Entretanto, quanto aos aspectos legais para a formação de docentes universitários 
segundo as pesquisas de Veiga (2006), a Lei de Diretrizes e Bases da Educação – Lei 
9394/96 – em seu artigo 66, é bastante tímida a esse respeito. O docente universitário, 
de acordo com o enunciado legal. Será preparado (e não formado) prioritariamente, nos 
programas de mestrado e doutorado. O parágrafo único do mesmo artigo reconhece o 
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notório saber, título concedido por universidade com curso de doutorado em área afim. 
Mesmo assim, ainda é insuficiente o preparo docente para o nível superior apenas 
com a formação de mestres e doutores que em sua maioria são preparados para 
atuarem com pesquisas e não com o ensino.

Dessa forma, o trabalho que algumas instituições de ensino superior 
estão desenvolvendo em favor do seu corpo docente, está criando uma cultura 
conscientizadora de que a qualidade nos serviços prestados por meio dos processos 
de ensino e aprendizagem está intimamente relacionada, às práticas pedagógicas de 
formação de professores, ou seja, estão pensando em uma pedagogia voltada para o 
ensino superior.

Portanto, para construir compreensões sobre a pedagogia universitária faz-se 
necessário ressignificar a docência, como expressão de uma profissão dotada 
de complexidade, articulada ao sentido que tem a universidade, como instituição 
social, considerada como manancial de produção de conhecimentos e de formação 
humana. Não se trata de uma categoria específica de teoria pedagógica, mas de 
sistematizar conhecimentos a respeito da universidade, da formação docente-
discente, da docência, dos estudantes, dos processos de ensino-aprendizagem 
em contexto, das políticas educacionais nos níveis macro e micro. Esse prisma 
implica examinar os condicionantes sociais, políticos, econômicos e culturais, 
assim como as relações que se estabelecem em seu interior e com a comunidade 
na qual está inserida, considerando as questões relativas à cultura, ao saber, à 
produção e disseminação do conhecimento (MELO, 2018, pp. 20-21).

As questões que nos chamam a atenção nessa área estão relacionadas às nossas 
experiências enquanto professores universitários, ao recebermos alguns diálogos 
de docentes dos cursos de graduação bacharelados e discentes, onde os primeiros 
manifestam a falta de conhecimentos pedagógicos para suas ações e os alunos por 
sua vez, queixam-se da falta de conhecimentos didáticos de alguns professores. 
Nesse sentido, ao buscarmos os pressupostos da Pedagogia Universitária para refletir 
os argumentos expostos, compreendemos estar nela, alguns apontamentos para 
elucidarmos as colocações dos docentes e discentes. Nas palavras de Alarcão:

Fala-se, a respeito dos professores, de conhecimento pedagógico, de conhecimento 
científico, de conhecimento científico-pedagógico, de conhecimento pedagógico-
didático, de conhecimento profissional, de conhecimento pedagógico de conteúdo. 
Fala-se ainda de conhecimento declarativo ou substantivo, conhecimento de 
conteúdo, conhecimento processual, conhecimento contextual. E ainda de 
conhecimento explícito, implícito, tácito, empírico, experiencial, conhecimento na 
ação e conhecimento sobre a ação.
Tudo isto indica uma preocupação: caracteriza a natureza do conhecimento dos 
professores e a sua manifestação na atividade profissional (2011, p. 66).

Diante dos fatos, nossas reflexões para esse estudo, estão centradas na gênese da 
Pedagogia Universitária, coadunando com as ações político-institucionais implantadas 
por algumas instituições de ensino superior, fixando suas propostas de formações 
pedagógicas contínuas, no sentido da ampliação da qualidade dos serviços prestados 
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por seu corpo docente além do ofertar um espaço para o desenvolvimento profissional 
também. Dessa forma, seguindo os estudos de autores em referência na área como 
Melo (2018), Franco (2018, 2009), Pimenta e Anastasiou (2014), Torres (2014), 
Torres e Almeida (2013), Libâneo (2013), Veiga (2013, 2010, 2006), Masetto (2012, 
2003), Almeida (2012), Pimenta e Almeida (2011) e Pimenta (2009), compusemos a 
elaboração do referencial teórico para o projeto de formação contínua, aplicado a um 
grupo de docentes com atuação em um curso de bacharelado em administração de 
empresas de uma faculdade privada localizada ao norte do estado do Espírito Santo. 
Os objetivos frente à execução do plano buscam analisar o perfil do profissional docente 
bacharel na construção da sua identidade como professor do ensino superior; suas 
concepções para/no campo do exercício do magistério nessa modalidade de ensino; 
os desafios impostos e as implicações do campo da didática para o seu desempenho 
profissional. Trazemos aqui outra indagação: como os professores aprendem? Nessa 
direção, concordamos com Meirieu (2006) quando afirma que a aprendizagem implica 
um risco difícil que devemos acompanhar. Nesse sentido, ser professor é assumir 
sempre a apresentação dos saberes e, ao mesmo tempo, o acompanhamento de sua 
apropriação porque é nas situações-limites que se sente melhor a especificidade do 
ofício docente.

Corroborando, Pimenta e Anastasiou (2014), afirmam que a construção da 
identidade com base numa profissão inicia-se no processo de efetivar a formação 
na área. Assim, os anos passados na universidade já funcionam como preparação 
e iniciação ao processo identitário e de profissionalização dos profissionais das 
diferentes áreas. Quando passam a atuar como professores no ensino superior, 
no entanto, fazem-no sem qualquer processo formativo e mesmo sem que tenham 
escolhido ser professor. Diante dessa colocação, sabemos que há sim, necessidade 
urgente em formar professores em docência no ensino superior mediante os saberes 
pedagógicos.

Diante da necessidade de formação própria, ao analisarmos especificamente 
o curso de administração de empresas que tem em seu cerne a gestão de negócios 
para as organizações e toda a sua complexidade no campo de atuação, percebemos 
as particularidades ímpares que esse curso congrega na dinâmica das organizações 
públicas e privadas, haja vista a constante evolução da sociedade e do modo de 
produção, o que nos faz pensar serem extremamente viáveis, projetos concretos 
de formação contínua de professores para os cursos de administração. Outro fato 
relevante se respalda no número de matrículas em cursos de administração no Brasil. 
Segundo os dados do Censo da Educação Superior de 2017 (BRASIL, 2018) há no país 
1.221.995 alunos matriculados em cursos de administração de empresas, espalhados 
em todo território nacional em 1.777 Instituições de Ensino Superior (públicas e 
privadas), dispondo de 5.193 cursos de administração. Mediante o desafio de formar 
um contingente tão expressivo de alunos em administração, há que se pensar então, 
na formação dos professores para este fim o que nos coloca em consonância com 
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a temática da Pedagogia Universitária e a Formação de Professores em cursos de 
Administração de Empresas, ao debatermos a importância do ensino de administração 
frente à gestão da aprendizagem no contexto das transformações. 

2 | 	TRAJETÓRIA METODOLÓGICA: DESENHANDO OS MAPAS CONCEITUAIS 
A docência universitária é profissão que tem por natureza constituir um processo 
mediador entre sujeitos essencialmente diferentes, professor e alunos, no confronto 
e na conquista do conhecimento. Para desenvolvê-la, é fundamental iniciar pelo 
conhecimento da realidade institucional, procedendo a um diagnóstico dos 
problemas presentes na realidade em questão, os quais serão considerados como 
ponto de partida da discussão coletiva da proposta a ser posta em ação (PIMENTA; 
ANASTASIOU, 2014, p. 109).

Ao desenharmos os mapas conceituais para este estudo, a trajetória seguiu o 
exercício de pensar a educação nesse século, que para Cortella (2014) ao pensar na 
Educação no século XXI, uma encrenca muito séria se anuncia. Algumas Escolas, 
alguns educadores, vez ou outra, nos deixamos levar por uma armadilha: achamos 
que já sabemos, que já conhecemos, que a melhor maneira de fazer é como já 
fazíamos. E deixamos de lado algo que nos alerta. Arrogância é um elemento muito 
perigoso em Educação. Nossa área é muito complexa para que achemos que ela 
possa ser simplificada. Seguindo esse raciocínio, compreendemos ser a pesquisa um 
ato em que se executa a coleta de dados referentes às questões que emergem nossas 
indagações, até mesmo porque, por evidências, não há como atuar mais apenas com 
mera transmissão de conteúdos quanto ao ensino de administração de empresas no 
Brasil. Dessa forma, para quem o fenômeno educacional ocorre em contextos que 
precisam ser considerados pelo pesquisador, tomamos como base os referenciais 
de Bogdan e Biklen (1994) e Minayo (2001), numa abordagem qualitativa. Assim, “a 
pesquisa qualitativa, exige que o mundo seja examinado com a ideia de que nada é 
trivial, que tudo tem potencial para constituir uma pista que nos permita estabelecer 
uma compreensão mais esclarecedora do nosso objeto de estudo (BOGDAN; 
BIKLEN, 1994, p. 49)”. No mesmo propósito, Minayo (2001) destaca “a relação entre 
o pesquisador e seu campo de estudo, que se estabelece definitivamente”, revelando 
a não neutralidade da ciência, mas reconhecendo seus limites. 

Nesse sentido, mediatizamos a elaboração e execução do projeto pela 
metodologia da pesquisa-ação crítico-colaborativa (FRANCO, 2016, 2005; JESUS; 
VIEIRA; EFFGEN, 2014; PIMENTA, 2018, 2001). Segundo as pesquisas de Franco 
(2005), nesse tipo de estudo, a busca de transformação é solicitada pelo grupo de 
referência à equipe de pesquisadores, em que a função do pesquisador é a de fazer 
parte e cientificizar um processo de mudança anteriormente desencadeado pelos 
sujeitos do grupo. Assim, se esta transformação é percebida como necessária a partir 
dos trabalhos iniciais do pesquisador com o grupo, decorrente de um processo que 
valoriza a construção cognitiva da experiência, sustentada por reflexão crítica coletiva, 
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com vistas à emancipação dos sujeitos e das condições que o coletivo considera 
opressivas, esta pesquisa vai assumindo o caráter de criticidade e, então tem-se 
utilizado a conceituação de pesquisa-ação crítica.

A condição para ser pesquisa-ação crítica é o mergulho na práxis do grupo social 
em estudo, de onde se extraem as perspectivas latentes, o oculto, o não familiar 
que sustentam as práticas, e as mudanças serão negociadas e geridas no coletivo. 
Nesta direção, as pesquisas-ação colaborativas, na maioria das vezes, assumem 
também o caráter de criticidade.
A pesquisa-ação crítica considera a voz dos sujeitos, sua perspectiva, seu sentido, 
mas não apenas o registro e posterior interpretação do pesquisador, a voz do 
sujeito fará parte da tessitura da metodologia da investigação. Neste caso, a 
metodologia não se faz através das etapas de um método, mas se organiza pelas 
situações relevantes que emergem do processo. Daí a ênfase no caráter formativo 
desta modalidade de pesquisa, pois o sujeito deve tomar consciência das 
transformações que vão ocorrendo em si próprio e no processo. É também por isto 
que tal metodologia assume o caráter emancipatório, pois mediante a participação 
consciente, os sujeitos da pesquisa passam a ter oportunidade de se libertar de 
mitos e preconceitos que organizam suas defesas à mudança e reorganizam a sua 
autoconcepção de sujeitos históricos (FRANCO, 2005, p. 486).

Para reconfigurar uma ação pedagógica, na dimensão de prática colaborativa, 
“é fundamental que pesquisadores e professores engajem-se em processos mútuos 
de aprender-ensinar; de estranhar-compreender. É preciso tempo e espaço para que 
professores/pesquisadores e sujeitos da prática sejam, ao mesmo tempo, participantes 
e protagonistas” (FRANCO, 2016, p. 511). Nesse sentido, segundo Jesus, Vieira 
e Effgen (2014), podemos definir a pesquisa-ação por meio de quatro bases de 
sustentação: primeiro, o fundamento de qualquer pesquisa científica – a compreensão 
crítica da realidade social; segundo, a ideia de que essa realidade, além de ser 
compreendida, pode ser alterada. Para tanto, é preciso apostar em ações coletivas 
que promovam rupturas e novas possibilidades de ação; terceiro, para falarmos em 
rupturas, precisamos trabalhar de forma colaborativa; por último, que esse processo 
demanda constante reflexão crítica sobre o vivido, um elemento importantíssimo para 
a produção de novos conhecimentos. 

[...] a pesquisa-ação toma a realidade social como seu lócus de exploração. Não 
explora uma realidade abstrata ou idealizada. Trabalha com situações concretas, 
buscando não se deixar vencer pelas fatalidades ou por pensamentos que querem 
nos dizer: Não há soluções, quando, na realidade, elas podem se constituir (JESUS; 
VIEIRA; EFFGEN, 2014, p. 778).

Conforme Pimenta esclarece (2001), no processo da pesquisa-ação crítico-
colaborativa, é requisito essencial que se parta das necessidades dos sujeitos envolvidos 
e delas evoluir, consensualmente, para os objetivos da pesquisa. Na pesquisa-
ação crítico-colaborativa, a relação entre os sujeitos é a de reciprocidade. Assim, 
ao identificar as necessidades dos professores universitários como participantes do 
processo formativo, em que estes, compreendam seu papel na dinâmica educacional, 
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o protagonismo acontece a partir do envolvimento nas etapas da pesquisa-ação crítico-
colaborativa diante do contexto social em que eles atuam. Corroborando com a autora, 
Jesus, Vieira e Effgen (2014, p. 778) afirmam que,

É nesse contexto social até então problematizado que se constitui os pressupostos 
da pesquisa-ação colaborativo-crítica. Ao mesmo tempo em que ela reconhece 
a existência de situações desafiadoras que demandam pesquisas, críticas, 
interpretações, reflexões e análises, não se contenta em finalizar a investigação 
nesses movimentos. Instiga o pesquisador a constituir, também coletivamente, com 
o grupo envolvido no estudo, linhas de pensamento e de ação que buscam novos 
encaminhamentos para a realidade investigada.

A opção pela pesquisa-ação crítico-colaborativa decorreu de uma demanda 
apresentada por professores universitários que atuam diretamente nas salas de 
aula do curso de bacharelado em administração de empresas e nesse contexto em 
que atuo como docente também, está sendo possível uma aproximação direta do 
pesquisador junto aos participantes do estudo. Portanto, os participantes da pesquisa 
em andamento são os professores universitários conforme relatamos e o objeto de 
investigação está sendo o processo formativo em que todos nós participamos a partir 
dos levantamentos de nossas carências dos saberes- pedagógicos. Nesse contexto, 
concordamos com Imbernón (2011) ao afirmar que a formação assume um papel que 
transcende o ensino que pretende uma mera atualização científica, pedagógica e 
didática e se transforma na possibilidade de criar espaços de participação, reflexão 
e formação para que as pessoas aprendam e se adaptem para poder conviver com a 
mudança e a incerteza. 

3 | 	RESULTADOS DOS DIÁLOGOS NOS PRIMEIROS ENCONTROS

Na sala dos professores são constantes os diálogos referentes às metodologias de 
ensino, os comportamentos discentes, as didáticas utilizadas, o nível de aprendizagem, 
entre outros assuntos do universo acadêmico. Nessa sistemática, os professores do 
curso de administração de empresas, lotados numa faculdade privada, na região 
norte do estado do Espírito Santo, sempre alinhados entre si e constantemente 
vinculados às reflexões acadêmicas e mercadológicas, iniciaram estudos dirigidos ao 
tipo de formação docente necessária aos professores bacharéis em administração, 
por entenderem que na ceara acadêmica pela própria formação técnica, não conter 
disciplinas que preparam o futuro profissional para o exercício da docência superior.

Somos sabedores dos cursos de especialização lato sensu em Didática / 
Metodologia do ensino superior, embora mesmo que realizados, a disciplina de 
didática em si, na maioria das grades curriculares, apresenta uma carga horária 
pequena, frente à amplitude que esse ato requer ao mesmo passo que, por nossas 
experiências enquanto discentes nesses cursos, os diálogos situam-se de forma 
superficiais. Conscientes dessa situação nos indagamos constantemente acerca da 
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nossa profissão como administradores em consonância com o ofício de ensinar. Nas 
afirmações de Almeida e Pimenta (2011, p. 8),

Ensinar é uma ação bastante complexa, que requer compreender profundamente a 
área específica a ser ensinada e seu significado social; a organização do currículo 
como um percurso formativo; o planejamento mais amplo no qual uma disciplina se 
insere, bem como o seu próprio planejamento; o método de investigação de uma 
área que sustenta o método de seu ensino, as ações pedagógicas; os recursos 
adequados para o alcance dos objetivos; os modos de relacionamento com os 
alunos e destes com o saber; a avaliação, dentre outros tantos.

Nessa perspectiva, o programa de formação docente começou a ser desenhado 
no ano de 2018, marcando a elaboração do projeto na modalidade contínua que 
segundo Pimenta (1999), repensa a formação inicial e contínua a partir das análises 
das práticas pedagógicas e docentes. Nesse sentido, a demanda surgiu por parte de 
todos os docentes envolvidos no curso, que buscavam uma forma inter/transdisciplinar 
para trabalharem, em conjunto, as teorias e práticas de suas disciplinas, aliadas às 
necessidades do mercado, que buscam um profissional técnico com visão sistêmica 
e habilidades comportamentais específicas, enquanto as questões pedagógicas 
suscitavam dos docentes os saberes específicos para o ato de ensinar e aprender, 
ou seja, uma preocupação com o significado do que se ensina, com os modos de se 
ensinar e de aprender nas salas de aula do ensino superior (ALMEIDA; PIMENTA, 
2011).

Evidenciaram em partes que o saber técnico, advindo pela experiência, já não 
era o bastante para o desempenho de suas funções, ao passo que, o próprio corpo 
discente, advindo pelas novas tecnologias da informação, forma um novo grupo de 
estudantes conectados pelas mídias, ampliando o acesso às informações de modo 
que o ensino se torne dinâmico a partir de suas utilizações e interações.

Assim, o mercado mudou e o perfil do alunado/cliente também. É preciso estar 
caminhando junto com todas as possibilidades de inovações incorporadas a nossa 
volta. Por outro lado, para atender a esse público diferenciado, o preparo docente em 
sua disciplina com os demais deve ser aquele que caminha para um ato didático em 
conformidade com os seus anseios e aos demais membros do espaço acadêmico.

Dessa forma, as questões levantadas pelos docentes do curso de administração 
de empresas, foram cruciais para a elaboração do programa de formação contínua 
para os mesmos. No desenho do mapa conceitual oriundo do processo da reflexão 
sobre a prática docente, tomamos como pressuposto o tripé delineado com o fazer em 
sala de aula proposto por Almeida e Pimenta (2011, p. 8).
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Figura 1 – Tripé: o fazer em sala de aula
Fonte: elaborado pelo autor.

Na Figura 1, visualizamos que o território da docência é do ponto de vista teórico, 
um universo um tanto desconhecido. O fazer em sala de aula se sustenta, em grande 
parte, num tripé, fruto da combinação que os docentes fazem entre a reprodução do 
que realiza em sua atuação profi ssional específi ca; as experiências pregressas, vividas 
enquanto aluno; e aquilo que vem sendo sedimentado por meio da própria atuação 
enquanto professor (ALMEIDA; PIMENTA, 2011). Seguimos assim, concordando com 
Pimenta e Anastasiou (2014) na refl exão sobre a formação do professor,

A formação do professor, no que se refere aos conhecimentos científi cos de 
seu campo e do campo da Educação, da Pedagogia e da Didática, requer 
investimentos acadêmicos. Nela se exigirá um ensino que permita ao docente os 
nexos com o campo e o contexto de produção dos conhecimentos na história e 
na sociedade. Uma formação que tome o campo social da prática educativa e de 
ensinar como objeto que desenvolva no professor a atitude de pesquisar, como 
forma de aprender. Ele requer também que se invista em sua formação contínua 
nas instituições, de análise, de compreensão, de crítica, de proposição de novas 
práticas institucionais que visem tornar o ensino numa conquista para todos os 
alunos (p. 186).

No primeiro momento, por meio de um aplicativo criado especifi camente com a 
fi nalidade de levantar as demandas dos professores universitários, a faculdade enviou 
pelos grupos de Whatsapp dos docentes, algumas perguntas para que os mesmos 
as respondessem. A partir das respostas geradas e catalogadas (preservando o 
anonimato dos respondentes), foi possível estabelecer um programa piloto para que 
os docentes envolvidos no processo pudessem por adesão voluntária, participar de 
uma roda de diálogos acerca das situações-problemas trazidas pelo conteúdo das 
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informações respondidas no aplicativo.
Dada à iniciação no ano de 2019, foi elaborado em conjunto um cronograma 

de encontros práticos, uma vez que o corpo docente se reúne nas dependências da 
faculdade, para tratar de cada assunto levantado, em dia e hora estabelecidos, sem que 
atrapalhe o andamento das aulas. Assim, procuramos sempre receber e receberemos 
ao longo do ano, especialistas das áreas de didática, currículo, avaliação, novas 
metodologias ativas, comportamento humano, entre outros, para conversarem com 
os professores, dialogando e elucidando questões pertinentes a área pedagógica, ou 
seja, aos saberes. Cientes da necessidade desse programa, nós, sujeitos construtivos, 
estamos elaborando novas possibilidades no modo de planejar os trabalhos docentes, 
tendo em vista o perfil do profissional do futuro. É uma caminhada onde aprendemos 
a desaprender e a reaprender sempre.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Traçamos as considerações finais em lugar da conclusão pelo fato do projeto estar 
em contínuo andamento. Entretanto, o mesmo já traz alguns resultados precisos, pois 
as trocas de informações permeadas pelos diálogos realizados nos encontros e fora 
deles, estão surtindo efeito quanto à mudança de postura profissional, na capacidade 
de pensar e refletir sobre seu papel enquanto protagonista do processo de ensino-
aprendizagem por meio do programa de formação. Para aqueles professores que 
consideravam a docência universitária como um complemento salarial e até mesmo 
um “bico” apenas, a participação nos encontros com os debates está se revelando que 
a docência é uma profissão e tal como outra atividade específica, exige compromisso, 
dedicação e ética principalmente, além dos desafios, sendo um deles, as questões 
relacionadas quanto ao ato didático. Nas palavras de Imbérnon (2011),

[...] a capacidade profissional não se esgotará na formação técnica, mas alcançará 
o terreno prático e as concepções pelas quais se estabelece a ação docente. A 
formação terá como base uma reflexão dos sujeitos sobre sua prática docente, 
de modo a permitir que examinem suas teorias implícitas, seus esquemas 
de funcionamento, suas atitudes, etc., realizando um processo constante de 
autoavaliação que oriente seu trabalho. A orientação para esse processo de reflexão 
exige uma proposta crítica da intervenção educativa, uma análise da prática do 
ponto de vista dos pressupostos ideológicos e comportamentais subjacentes. Isso 
supõe que a formação permanente deve estender-se ao terreno das capacidades, 
habilidades e atitudes e que os valores e as concepções de cada professor e 
professora e da equipe como um todo devem ser questionados permanentemente 
(p. 51).

Essas primeiras impressões, confirmam os debates que a Pedagogia 
Universitária busca fazer e ampliar nos espaços acadêmicos, pela importância e 
necessidade de ações político-institucionais na implantação de cursos de formação 
contínua para seu corpo docente, o que mais uma vez traz reflexões a serem 
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pensadas. Frente à execução do projeto, os encontros são realizados uma vez por 
mês, delineando assuntos relativos ao exercício profissional da docência e os desafios 
para superá-los.

No fim do primeiro semestre 2019/1, amalgamamos os resultados advindos 
do primeiro ciclo dessa formação sinalizada positivamente e assim em revisão do 
projeto paralelamente, iniciaremos a segunda etapa do mesmo, haja vista que outros 
docentes de outros cursos bacharelados e até das licenciaturas pertencentes ao 
quadro institucional, já estão à procura dessa formação específica. Da mesma forma, 
alguns colaboradores do quadro administrativo da instituição também manifestaram 
o interesse em participar dos encontros motivados pelas informações que tomaram 
notas por parte de alguns professores participantes do projeto. Isso implica que para os 
profissionais docentes situados no estado do Espírito Santo, o programa de formação 
contínua em Pedagogia Universitária, se configura como algo novo, de destaque para 
a carreira do magistério superior e essencial para o ato de ensinar. Dessa forma, 
coadunamos com as afirmações de Pimenta e Anastasiou (2014, p. 188) ao refletirem 
que,

Como catalisadores da sociedade do conhecimento, os professores devem ser 
capazes de construir um tipo especial de profissionalismo, no qual: a) promovam um 
aprendizado cognitivo profundo; b) sejam comprometidos com uma aprendizagem 
profissional contínua; c) aprendam a ensinar de modo diferente de como foram 
ensinados por seus antigos mestres; d) trabalhem e aprendam com seus pares 
(em grupos); e) desenvolvam a capacidade de mudar, arriscar e pesquisar; f) 
construam, nas escolas, organizações de aprendizagem.

Nessa direção, planejamos e vislumbramos para o segundo semestre 
de 2019, a continuidade do projeto e suas ações que reverberam e solidificam 
princípios norteadores para uma formação didático-pedagógica que faça sentido ao 
desenvolvimento e desempenho do exercício profissional docente.
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